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RESPOSTA DO SORGO SACARINO (Sorghum bicolor (L.) 
Moench) AO EMPREGO DE FONTES E DOSES DE FÓSFORO 
EM CONDIÇÕES DE CASA DE VEGETAÇÃO. II. LATOSSOLO 




Foi estudada a eficiência do fosfato 
de Catalão (FG) como fornecedor de P 
para o sorgo saca ri no comparando-o 
com a do super triplo (ST) em um LEm 
de Botucatu, SP. Usaram-se 4 doses 
de P2O5 em presença e ausência de 
calagem. O efeito residual foi esti¬ 
mado em 2 cultivos sucessivos. Fo-
ram obtidas as seguintes conclusões 
principais: o ST foi superior ao FG 
como fornecedor de P, tendo sua efi-
ciência aumentado com a calagem; a 
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absorção do P das duas fontes foi fa¬ 
vorecida pela calagem particularmen-
te nos dois últimos cultivos; houve 
correlação positiva entre P residual 
(Olsen) e produção de matéria seca 
nos mesmos cultivos; no terceiro cul¬ 
tivo encontrou-se melhor correlação 
com o teor de Ca trocável do que com 
o teor de P disponível. 
INTRODUÇÃO 
Em trabalho anterior LIMA & MALAVOLTA (1982) fize-
ram uma revislo abrangente da literatura nacional a res-
peito dos seguintes pontos: teor de comportamento do fÓ£ 
foro (P) nos solos do País; reservas de fosfato natural 
e seu aproveitamento; valor relativo dos fosfatos natu-
rais para aplicação direta; posiçio da rocha fosfatada 
molda na prática da adubaçio. 
0 mesmo trabalho apresentou os resultados de en-
saios em vasos com solo LEa de Goiás os quais se destina 
vam a estudar o efeito do fosfato de Catalão (FG) compa-
rando-o com o do superfosfato triplo (ST). 
Esta contribuição cuida do mesmo assunto mostrando 
os dados obtidos em experimento semelhante conduzido com 
outro solo de cerrado. 
MATERIAL E MÉTODOS 
Solo 
O latossolo vermelho Escuro-textura média (LEm) de 
Botucatu, SP, apresentou as características resumidas na 
tabela 1. 
Cultura, vasos, doses e fontes, tratamentos 
Ver LIMA & MALAVOLTA (1982). 
Ca1 agem 
Foi feita usando-se CaCO^ p.a. ern quantidade desti 
nada a elevar o pH a 6,5 (CATANI S GALLO, 1955) A aplT 
cação se fez do mesmo modo usado no ensaio anterior. 
Colocação do adubo fosfatado, deiineamento experi-
mental, condução, análises minerais 
Ver LIMA E MALAVOLTA (1982). 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Primeiro cultivo 
A produção de matéria seca no primeiro cultivo é 
dada na tabela 2. As maiores produções foram alcança-
das nos tratamentos com superfosfato triplo que recebe-
ram calagem. Os tratamentos com fosfato de Catalão não 
diferiram da testemunha e foram sempre inferiores àque-
les com superfosfato triplo; resultados estes já espera-
dos devido a lenta solubi1ização do fosfato de Catalão. 
Estes dados concordam com os obtidos por ANÔNIMO (1980) 
A localização ou incorporação do adubo não mostrou efei-
tos na produção de matéria seca. Este comportamento po-
de ser devido ao fato do vaso ser um sistema fechado. 
proporcionando oportunidade às raízes de explorarem todo 
o volume de solo nele contido. As correlações de doses 
de P com produção encontram-se na figura 1. 
0 cálculo da equivalência de P2O5 do fosfato de Ca 
talão em relação ao superfostato em função de doses en-
contra-se na tabela 3. Nos tratamentos com e sem cala-
gem, a relação permaneceu inalterada com o aumento das 
doses, porém foi mais estreita nos tratamentos sem cal£ 
gem. 
Em relação ã absorção de P pelas plantas (tabela 
M, nos tratamentos com fosfato de Catalão não houve di-
ferença com a testemunha. Nos tratamentos com superfos-
fato a absorção de P foi superior àquela encontrada nos 
tratamentos com fosfato de Catalão. A calagem não apre-
sentou efeito significativo sobre a absorção de P. Por 
outro lado, observando-se a tabela 5, nota-se que a ab-
sorção de Ca foi muito diferente nos tratamentos com e 
sem calagem. Como a produção de matéria seca foi maior 
nos tratamentos com superfosfato com calagem, pode-se d_î  
zer que esta maior produção foi devida ao maior suprimeji 
to de Ca pelas plantas. 
As correlações de P absorvido com a produção fo-
ram lineares e estão na figura 2. Houve correlação posj_ 
tiva do P absorvido em função de doses de P (figura 3)• 
As quantidades de Ca absorvido nos tratamentos com 
fosfato de Catalão não diferiram da testemunha (tabela 
5). As curvas de regressão do Ca absorvido com a produ-
ção de matéria seca (figura k) mostram que as maiores 
quantidades absorvidas no tratamento com fosfato de Cata 
lão com calagem não corresponderam às maiores produções 
obt i das. 
Nos tratamentos com fosfato natural sem calagem,on 
de a absorção de Ca foi menor, as produções de matéria se 
ca obtidas foram maiores. Deduz-se daí que houve carên-









Para o superfosfato, no tratamento com ca Iagem, hou 
ve "absorção de luxo" de Ca com as plantas absorvendo 
mais Ca do que necessitariam. 
A eficiência relativa do fosfato de Catalão para 
este 1? cultivo está representada na figura 5. Nos tra-
tamentos sem calagem, a eficiência relativa foi maior do 
que naqueles com calagem. Com o aumento nas doses de P 
houve um pequeno aumento na eficiência relativa. Estes 
dados concordam com os obtidos por MENDONÇA e t alii 
(1979) . 
Na tabela 6 estão listados os teores de P encontra 
dos no solo após o 1? cultivo. Os maiores teores estão 
nos tratamentos com superfosfato sem calagem por razões 
já vistas anteriormente. Nos tratamentos com fosfato de 
Catalão os teores só diferem da testemunha naqueles em 
que se fez a calagem e incorporou-se o adubo, porém não 
foram diferentes dos tratamentos sem calagem. As corre-
lações tentadas serão discutidas posteriormente. 
Com relação ao cálcio no solo encontrado após o 1? 
cultivo (tabela 7) as diferenças só foram detectadas en-
tre os tratamentos com e sem calagem. 
Segundo cultivo 
As produções de matéria seca (tabela 2) mostraram 
que o fosfato de Catalão produziu tanto quanto a testemu 
nha e o superfosfato na dose de 50 ppm, localizado, sem 
calagem. As maiores produções foram obtidas com super-
fosfato na presença da calagem. Quando nao se fez a ca-
lagem, o superfosfato começou a mostrar sinais de esgota 
mento nas doses mais baixas. Estas menores produções po 
dem ser devidas ã fixação de P pelo solo e ã carência de 
Ca, como nutriente. As correlações entre doses de P e 





Na tabela 3 está o cálculo da equivalência. Um aû  
mento na dose de P empregada determinou uma diminuição na 
rei ação. 
0 P absorvido pelas plantas acompanhou o comporta-
mento da produção (tabela k). As correlações de doses 
de P aplicadas e P absorvidas foram positivas e encon-
tram-se na figura 3- Na figura 2 estão as correlações 
de P absorvido com produção de matéria seca que foram po 
s i t i vas e 1i neares. 
Na tabela 5 estão as quantidades de Ca absorvido. 
A absorção de Ca nos tratamentos com fosfato de Catalão 
não diferiu da testemunha, exceção feita às duas maiores 
doses do tratamento localizado com calagem. As correla-
ções de Ca absorvido com a produção mostram que a maior 
quantidade de Ca absorvido no tratamento com fosfato na-
tural, quando se fez a calagem, não correspondeu a um ajj 
mento na produção, quando comparado com o tratamento sem 
calagem que absorveu menos Ca (figura 7). Para o super-
fosfato tanto nos tratamentos com calagem como nos sem 
calagem, as curvas foram de 2? grau indicando que outro 
fator que não o Ca foi o responsável pela limitação da 
produção. 
Na figura 5 estão representadas as eficiências re-
lativas encontradas. Tanto nos tratamentos sem calagem 
como naqueles que receberam calagem a eficiência relati-
va do fosfato de Catalão aumentou para os tratamentos 
sem calagem e com calagem praticamente se eqüivaleram. 
Os teores de P encontrados no solo após o 2? cult^ 
vo encontram-se na tabela 6. Todos os tratamentos com 
fosfato de Catalão não diferiram da testemunha e os maio_ 
res teores encontrados foram nos tratamentos com super-
triplo sem calagem. 

Na tabela 7, estão os teores de Ca no solo encon-
trados após o 2? cultivo. Todos os tratamentos que não 
receberam calagem não diferiram entre si. Nos tratamen-
tos com calagem, os solos com fosfato Catalão mostraram 
um pequeno aumento no teor de cálcio em ralação a análi-
se do cultivo anterior, que pode ser interpretado como 
um aumento na solubi1ização, o que fatalmente levaria a 
um aumento na concentração de Ca no solo. 
Terceiro cultivo 
A tabela 2 traz os dados de produção de matéria se 
ca no 3? cultivo. Nos tratamentos sem calagem, somente 
aqueles com supertriplo na dose máxima foram diferentes 
da testemunha. Por outro lado, nos tratamentos com cala 
gem, as produções obtidas diferiram da testemunha, evi-
denciando mais uma vez o efeito benéfico da calagem quer 
como fornecedora de Ca para as plantas, quer aumentando 
a disponibilidade de P. Mesmo quando se fez a calagem 
os tratamentos com fosfato de Catalão não diferiram da 
testemunha. As correlações entre doses de P e a produ-
ção estão na figura 8. 
A equivalência do P2O5 do fosfato de Catalão e do 
P2O5 do supertriplo (tabela 3) mostra que nos tratamen-
tos sem calagem ocorre uma diminuição na relação com o 
aumento da dose de P, sendo sempre maior do que no culti 
vo anterior. Para os tratamentos com calagem houve um 
pequeno estreitamento na relação que foi também superior 
ao cultivo anterior. 
A análise de variância de P absorvido pelas plan-
tas acompanhou a produção de matéria seca (tabela k). As 
quantidades de P absorvido em função das doses de P apli 
cadas estão representadas na figura 3- As correlações ob 
tidas entre P absorvido e produção de matéria seca podem 
ser visualizados na figura 2. 
gura 8. Efeito das doses de P empregadas sobre a produ^ 
çao de matéria seca do sorgo sacarino no 3 o 
cultivo no solo de Botucatu. 
Para a quantidade de Ca absorvido (tabela 5) em to 
dos os tratamentos sem calagem nio houve diferença com 
a testemunha. Quando foi feita a calagem, o único trata_ 
mento com fosfato de Catalão diferente da testemunha foi 
aquele com dose máxima de P localizado. As correlações 
entre Ca absorvido e produção podem ser vistas na figura 
7 . 
A eficiência relativa (figura 5) manteve-se prati-
camente constante para o fosfato de Catalão nos tratameji 
tos sem calagem. Quando se fez a calagem a eficiência re 
lativa mostrou um pequeno aumento com o aumento das do-
ses de P. Em ambos os casos foi maior do que no culti-
vo anterior. 
S o m dos três cultivos 
Ana 1isando-se a produção total de matéria seca a-
pós os 3 cultivos (tabela 2) encontra-se que o fosfato 
de Catalão não diferiu da testemunha. As maiores produ-
ções foram alcançadas com supertriplo como fonte de P e 
que recebeu calagem que mostrou efeito na disponibi1ida-
de de P e como fornecedora de Ca ãs plantas. Observa-se 
nitidamente o efeito das doses empregadas, cujas correla_ 
ções com a produção podem ser vistas na figura 9 . Si-
tuação idêntica ocorre com o P absorvido, onde os trata-
mentos com fosfato de Catalão não diferiram da testemu-
nha (tabela *+) e a maior absorção ocorreu nos tratamen-
tos com supertriplo que receberam a calagem. As correla_ 
ções encontradas de doses de P com P absorvido são vis-
tas na figura 3- A produção de matéria seca em função do 
fósforo absorvido aumentou linearmente para os tratamen-
tos com fosfato de Catalão. A correlação foi positiva e 
quadrática para o superfosfato triplo sem calagem, mos-
trando que outro fator que não o fósforo limitou a prodjj 
ção neste tratamento (figura 2 ) . 

A equivalência do P2O5 (tabela 3) em função das 
doses permaneceu praticamente constante com o aumento das 
doses tanto para os tratamentos com e sem calagem. Am-
bos mostraram valores muito pequenos e próximos, eviden-
ciando a baixa reatividade do fosfato de Catalão neste 
solo. 
A tabela 5 traz as quantidades de Ca absorvido ao 
longo dos 3 cultivos. Nos tratamentos com fosfato de Ca 
talão somente aquele em que se utilizou a dose máxima Io 
calizada e com calagem diferiu da testemunha, não dife-
rindo dos demais tratamentos que receberam calagem. Nos 
tratamentos onde se empregou superfosfato com calagem, a 
absorção de Ca foi sempre superior àqueles que não rece-
beram calagem. Ocorreu uma nítida diferença entre doses 
de P aplicadas e Ca absorvido, que aumentou sempre com o 
aumento da dose, mostrando ter havido utilização pelas 
plantas do Ca contido no adubo. 
As correlações entre Ca absorvido e produção de ma 
teria seca estão representadas na figura 7 . Para o fos^ 
fato de Catalão com calagem a correlação foi positiva e 
quadrática mostrando que o calcário não foi o fator 1imi 
tante para a produção. Para o superfosfato triplo, a 
correlação foi positiva e linear para o tratamento sem 
calagem. Associando-se com o encontrado para a absorção 
de P (curva quadrática), pode-se concluir que o Ca limi-
tou a produção nestes tratamentos. 
A eficiência relativa alcançada no final dos 3 cu\_ 
tivos (figura 5) para o fosfato de Catalão foi muito pe-
quena. Nos tratamentos com e sem calagem as eficiências 
relativas do fosfato de Catalão se eqüivaleram. 
SUMMARY 
RESPONSES OF SWEET SORGHUM TO SOURCES AND RATES OF 
PHOSPHORUS UNDER GREENHOUSE CONDITIONS II. DARK 
RED LATOSOL - MEDIUM TEXTURE 
The efficiency of Catalão Rock Phosphate (FG) was 
studied in comparison of that of triple superphosphate 
(ST). Four rates of P2O5 were used both in the presence 
and in the absence of liming. The residual effect was 
evaluated in two successive crops. The chief conclu-
sions were the following: ST proved to be a better sour-
ce of P 2 O 5 , its effect being increased by liming; P up-
take from both sources was increase by liming, especially 
in the last two croppings; there was a positive correla-
tion between residual P (Olsen) and dry matter produc-
tion in the same harvests; in the third crop, however, 
a better correlation was found to exist between soil - Ca 
and yield than with soil - P and yield. 
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